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RESUMO: Testou-se a aplicabilidade da técnica 
da análise de tronco visando conhecer parâmetros 
dendrometricos de uma área experimental de frei- 
jo [CoslcLLci goeZcLíana] . Foram utilizadas dez árv£ 
res de posição social dominante e codominante, 
sendo quatro cortadas com oito anos e seis com 
nove anos de idade. Concluiu-se que: a) o freijo 
apresenta anéis anuais de crescimento; b) a hip£ 
tese do paralelismo e adequada para determinar a 
altura que a árvore tem a cada ano; c) os fato- 
res de forma natural e artificial tenderam a es- 
tabilizar a partir do quinto ano; d) a metodolo- 
gia de análise de tronco pode ser empregada para 
a determinação de parâmetros de produção de po- 
voamento de freijo; e) os valores de produção en 
contrados recomendam a especie para plantio em 
capoeiras manejadas. 

1 - INTRODUÇÃO 

□ desenvolvimento de uma árvore ou po- 

.oamento pode ser conhecido a partir de medições 

ceriodicas ou, para aquelas especies que apresen 

ram anéis de crescimento, através de análise de tronco. 

I:- case nessa técnica, numerosas informações pod em 



ser obtidas tais como: determinação da idade, 

classificação de sítio, estudo da forma, cálcu- 

lo dos incrementos, rotação, resposta ao desbas 

te e outra s. 

A análise de tronco é utilizada, com 

maior freqüência, para espécies de clima tempera 

do por apresentarem anéis anuais de crescimento 

mais nítidos. Atualmente, vem sendo adotada tam 

bém para algumas espécies tropicais que apresen 

tam tais características TS C H I N KE L ( S ) , MAR I AL) X 

(5). 

Na região Amazônica, entre outras espé 

cies, o freijô é indicado como possuindo anéis 

de crescimento distintos e irregulares, conforme 

estudos das características físicas e mecânicas 

de algumas madeiras da Floresta Nacional do Tapa 

Jós 1BDF (3)- Estudando a fenologia do freijó^ 

MONTAGNER & VARED (6) detectaram periodicidade 

de crescimento, com repouso vegetativo de cerca 

de dois meses, na estação seca. Com base nesse re 

sultado e observações de materiais provenientes 

do deshaste, com idade conhecida, aqueles autores 

concluíram que a espécie apresenta anéis de crês 

cimento. 

0 freijô é,hoje, uma das espécies ama 

zõnicas que tem a sua silvioultura mais estudada. 

Isto se deve às excelentes características de sua 

madeira, que é nacional e internacionalmente 
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comercializada, e ao seu comportamento adequado 

quando submetido ã regeneração artificial. Os 

usos principais da madeira são, conforme SUDAM 

(8) , a construção naval, aeronáutica e civil, e 

moveis finos. 

Na atualidade, plantios existentes de 

freijó são relativos a parcelas experimentais, 

localizadas em Belterra [município de Santarem- 

Pa.3, Manaus-AM e Ouro Preto-RÜ, ou plantações 

agroflorestais em pequena escala, e que se dis- 

tribuem por diversas propriedades, localizadas 

em Tome-Açú-Pa. A area plantada com a espécie 

totaliza mais de duas centenas de hectares. As 

plantações mais atingas remontam há pouco mais 

de uma década. Em todos os casos, a espécie vem 

apresentando comportamento desejáve1 ,tornando 

viável sua reposição através de regeneração art_i 

f i c i a 1 . 

Com o aumento da área plantada de fre_i 

já, torna-se necessário conhecer aspectos relaci_o 

nados ao crescimento dos povoamentos e, consequejn 

temente, a determinação da produção. No presente 

trabalho testou-se a aplicabilidade da técnica 

da análise de tronco ,visando conhecer alguns p_a 

râmetros d e nd rome t ri c o s relativos a uma área ex_ 

perimental de freijó. 
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2 - MATERIAL E MÉTODOS. 

As árvores utilizadas para o presente 

estudo foram coletadas em um plantio experimental em 

Be 1 te rra-Pa . , pertencente ao Centro de Pesquisa Agro 

pecuária do Trópico Omido-CPATU. As características 

da área e descrição do esperimento foram apresentados 

por YARED £ CARPANEZZI (11). 

Foram coletadas dez árvores de posição so 

ciai dominante e codominante, sendo que quatro árvores 

foram cortadas com oito anos [dominantes e codominantes) 

e seis foram cortadas com nove anos de idade (dominantes). 

ü procedimento para a análise de tronco adot£ 

do neste trabalho teve por base a metodologia apresentada 

por DAM I EL S YARED (2) . 

A análise dos dados foi realizada consideran 

do a média aritmética dos valores de todas as árvores, 

até o oitavo ano de idade, enquanto no nono ano aparecem 

apenas as médias das seis árvores dominantes. 

Ds valores de medição do anel do primeiro 

ano não são apresentados, uma vez que com a formação do 

cerne encobrindo a parte central da árvore, até atingir 

certa altura, houve dificuldade para identificação do 

anel naquela idade. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

3.1. TRAÇADO DD PERFIL LONGITUDINAL DA ARVORE. 

A figura 1 mostra o perfil longitudinal de 

uma árvore de freijó. 
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3.2. DIÂMETRO. 

Os resultados de diâmetro [DAP = diâmetro a 

altura do peito), seus incrementos correntes e médias 

£-_=i3 s coeficientes de variação são apresentados na 

"eoela 1. As curvas dos incrementos em diâmetros são mo_s 

orarcs -3 -igura 2. 

^ela Figura 2 observa-se que tanto o incremen_ 

0; :;rre-te anual como o incremento médio anual em diame 

:ro culminaram concomitantemente aos seis anos de idade. 

YARED & CARPANEZZI (11) avaliaram este 

mesmo experimento, aos quatro anos de idade, através de 

-s-surações convencionais. Aqueles autores encontraram, 

*3q_Bla idade, um incremento médio anual em diâmetro sjd 

cre a casca de 2,49 cm, enquanto com a análise de tronco 

cecermlnou-se 1,81 cm. A diferença entre estes valores, 

q_e é de 0,65 cm, pode ser atribuída ã espessura da casca. 

o presente trabalho determinou-se uma espessura de O.Bcm. 

aos oito anos de idade. A semelhança entre os valores en_ 

contrados vem confirmar a validade e importância do méto 

do de análise de tronco para realização de estudo de cres_ 

cimento do freljó. 

3.3. AREA BASAL. 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados de 

área basal, seus incrementos correntes e médios anuais e 

coeficientes de variação por idade. As curvas dos incre 

mentos em árvores basal são mostradas na Figura 3. 
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Analisando a figura 3, verifica-se que 

o incremento corrente anual em área basal culmi 

nou aos seis anos de idade, enquanto o incremen 

to médio anual manteve-se crescente até a idade 

estudada. Pode-se observar também que a área ba 

sal não entrou ainda em processo de estagnação. 

A área basal é um dos parâmetros mais afetados 

pela competição entre as árvores, sendo muito im 

portante na definição da época de desbaste, o que 

dará novo impulso ao crescimento. 

3.4. ALTURA. 

Na tabela 3 são apresentados os resulta 

dos de altura (H], seus incrementos correntes e 

médios anuais e coeficientes de variação. As cur 

vas dos incrementos em altura são mostradas na 

figura 4. 

Analisando a figura 4 observa-se que o 

incremento corrente anual em altura culminou aos 

quatro anos, enquanto para o incremento médio 

anual isto ocorreu apenas aos seis anos de idade. 

Com árvores do mesmo ensaio, YARED & 

CARPANEZZI (11) determinaram um incremento mjá 

d1 o anual em altura de 2,04 m, aos quatro anos. 

Este valor é muito próximo ao encontrado pela 

análise de tronco, que foi de 1,94 m, na mesma 
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i-ade. Como se verifica, há uma diferença de 

acenas 10 cm, mostrando uma boa precisão na e_s 

colha do método^no que tange â hipótese do par_a 

lelismo no fechamento dos anéis, conforme BARUSSO(l). 

3.5. VOLUME. 

Na tabela 4 são apresentados os resuj^ 

cacos de volume (V], seus incrementos correntes 

a -édios anuais e coeficientes de variação por 

idade. As curvas dos incrementos em volume são 

-ostradas na figura 5. 

Analisando a figura 5 observa-se que os 

incrementos em volume (ICA e IMA} mantiveram rít_ 

mos crescentes de desenvolvimento até a idade de 

oito anos. Verifica-se,também,que os valores dos 

incrementos incluídos na idade de nove anos pr£ 

vocaram uma ascenção das curvas, devido a utiliz_a 

ção de árvores dominantes. Tal fato não teria 

ocorrido se as amostras tivessem resultados de á_r 

vores de várias posições sociológicas ou coletadas 

aleatoriamente. 

□ incremento médio anual em volume en 

contrado foi de G,02365 m3 por árvore no espaça- 

mento de 4 m x 4m, na idade de oito anos. Extrapjo 

lados para um hectare (625 árvores/ha), estima-se 

-7- 



um incremento médio de aproximadamente 15 m^/ha/ 

ano. Estes resultados são bastante alentadores 

para o freijõ, pois aproximam-se aos padrões de 

crescimento de outras espécies folhosas tropicais 

KEOGH (4) menciona um incremento médio de 

17 m3/ha/ano. aos dez anos, para Tzctona Qfiandi.i 

Linn F. em El Salvador nos sítios de Classe I. 

Para Cofidda. atZ^Lo do fia, em plantios de enriqueci 

mento no Suriname, VEGA (10) menciona um incre 

mento médio de 11,36 m3/ha/ano. Esta mesma espé 

cie, quando plantada em associação com cacau 

(Theo bAoma cacao] na Costa Rica, segundo ROSERO 

& GEWALD (7) , apresentou um incremento médio de 

20,8 m^/ha/ano. 

3.6. FATORES DE FORMA ARTIFICIAL E NATURAL. 

Na tabela 5 encontram-se os fatores de 

forma artificial [Fa) e natural (Fn) médios por 

idade. As curvas de desenvolvimento dos fatores 

de forma são apresentados na figura 6. 

0 fator de forma natural manteve-se 

mais ou menos constante durante os nove anos, o 

que é confirmado pelo baixo valor encontrado para 

o coeficiente de variação [CV = 4,07%]. 0 mesmo 

não ocorreu para o fator de forma artificial que 

apresentou a maior variação (CV = 14,12%], princi 

palments devido aos valores maiores encontrados 

a idade de quatro anos. 
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A partir da idade de cinco anos, tanto 

o fator de forma natural como o artificial apre 

as-taram valores mais ou menos semelhantes e tejn 

ceram a estabilizar. Este fato torna-se bastante 

interessante uma vez que tais valores podem ser 

-nilizados nos cálculos de volumetria de freijó. 

- - CONCLUSÃO 

Com base nos resultados encontrados, 

cnegou-se as seguintes conclusões: 

a] o freijó apresenta anéis anuais de 

crescimento; 

b] a hipótese do paralelismo é adequja 

da para determinar a altura que a árvore tem em 

cada ano ; 

c] os fatores de forma natural e art_i 

ficial tenderam a estabilizar a partir do quinto 

ano; 

d] a metodologia de análise de tronco 

qode ser empregada para determinar parâmetros de 

produção de povoamentos de freijó; e 

e] os valores de produção encontrados 

recomendam o freijó como espécie promissora p_a 

ra plantio em capoeira manejada . 

(Aprovado para publicação em 03/04/87) 

-9- 



ANEXOS 
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PI(S,H»0» - PESFIÍ. LONGITUDINAL DE UMA ARVORE DE FREIUO' 
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ABSTRACT: This work uses the trunk analysis 
technique to discover dendrometric parameters 
of an experimental area of freijo [CoficLia. 
goeZdUana]. I used as test ten trees of social 
dominant and co-dominant position, where four 
of the trees were cut at age of eight years 
and the remaining six at age of nine. It con- 
cludes that: a) Freijo shows yearly rings of 
growth; b) The parallel hipothesis is adequa- 
te to determine the height that the tree has 
every year; c) Natural and artificial shape 
factors tended to stabilize after the fifty 
year; d) Trunk analysis methodology can be 
used to determine production parameters of 
freijo settlement; and e) Production values 
found recommend this species for plantations 
located at manageable scrub. 
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